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Significa o seu empenho de set- 
vir. de elo de ligação entre a 
instituição académica e a co- - 

' - constituir uma interface global e 

- privilegiada entre a Universi- 
munidade. 

A Fundação Luso-americana 

tos. = 
'Q Gabinete de Apoio da Uni- 

versidade Técnica (GAPTEC) 

foi criado com a finalidade de 

para o Desenvoivimento — dade Técnicade Lisboa e o meio 

- (FLAD) foi criada em 20 de 'exterior. Fundado em Março de 
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JAN FEV MAR 8X MAI JUN JUL AGO SET oUuT NOV DEZ : . 

Jfi&g A men TCANA -. %Jss'FdNS ; 

nílicaçâo pmgressiv; em Por- 

tugal da Política Agrícola 

Comum (PAC), não ser de 

molde a criar expectativas favo- — 

ráveis quanto à evolução da 

rendibilidade dos principais sis- 

temas da agricultura regional. . 
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| : “ Política fundiária e cooperativasagrícolas — U | D,'Iª | 

- Fundação Luso-Americana financia — É l :s $% " * : À ; | 

| Fundação Luso-Americana aInancia ; 
| : UAA .. ' b 

: dois projectos de gabinete da UTL, : 
" " . , 
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- 1982, o GAPTEC é uma àsso- ? 

& intercâmbio de experiências e a cooperação ciação de direito privado, sem 8 

entre instituições prestigiadas, quer nos Estados fins iucrativos, com autonomia o 

Unidos da América quer em Portugal, pontificam nos administrativa e financeira em | 

dois projectos ontem apresentados em Lisboa pelo ::lªºª ;Íl;.':;"ª l.'ªªçªfºEf""Í'º' x 

R Gabinete de Apoio da Universidade Técnica A UIL, À cnpresss cotorga: KX 
(GAPTEC) com vista à valorização da agricultura | nismos públicos, destinada a 1 

. portuguesa no quadro da CEE e que a Fundação apoiar institucionalímente o de-. — . 

í Luso-Americana financiou em 66 mil contos. senvolvimento científico neces- B 

d : . sário responder ao desafio 

— Quero projecto sobre aestru- — Maio de 1985 pelo Decreto-Lei tecnog.;:co qgg.munlmmc se 

. F ; tura (undiáría do Noroeste quer 168/85 e tem por objectivocon- — depara ao nosso País» — Jê-se 15_ : 

j «. o projecto sobre o impacto das — tribuirt para o desenvolvimento — nos seus estatutos. 16 

” cooperativas agrícolas enqlngânª:: eccmóm::: e social português Aos dois projectos — «Polí- 71 

í unidades emipresariais, Btravés decoope- tica Fundiária e Transformaçã — 

í i -com questões cuja equação e . ração entre Portugal e os Esta- - da Agricultura do Nomneç:; : 18 

; * propostas de solução constitui- - dos Unidos da América nos Portugal« e «Viabilidade Ecô- 19 

- rão dados fundamentais para a — domínios científico, técnico, niómica e Inserção no Meio 

adopção de políticas futuras na-. . cultural, educativo, comercial e — Rural das Cooperativas Agrico- 120 

, j uelas áreas — afirmou o presi- — empresatial. O seu capital ini- - Jas» — a FLAD concedeu um 21 

' ” nte do Conselho Executivoda . cial é de 38 milhões de dólares * apoio global de 66 mil contos. 

— > Fundação Luso-Americanapara — (cerca de seis milhões de coo- — Com o último projecto pre- 22 

* ; o Desenvolvimento (FLAD). tos), atribuídos em dotação pelo — tende-se. estudar. e reunir um 73 

ÍÁ õ * wddnglwra realçou qx G:!;emo português em resul- — conjunto de informação sobreas : 2l 

2. se uas propostas de ' da cooperação com o Go- — cooperativas agrico! € caixas á 

* “trabalho multidisciplinares em — verno dos EUA. de crédito qu:gí-m:tªasu estabe- 254 

que o tema do desenvolvimento * A Fundação dará prioridade a — lecimento de propostas para j 

* surgecomoo último objectivoa . projectos que promovám a rá--  novas oriêntações de política 26 

“*alcançar numa fase em que à pida modernização da economia — para o sector; : 27 

agricultura portuguesa procura .portuguesa, dando particular O primeiro projecta, «Polí- 

. : * soluções no âmbito do processo — importância ao papel a ser de- tica Fundiária e Transformação 28 

. . de adesão do País à CÉE. - sempenhádo pelo sector pri- da Agricultura do Norõeste de 29 

O presidente da FLAD subli- . vado. Em princípio, a Fundação Portugal», atende ao facto das Tu 

nhou o facto do GAPTEC ser: “ará preierência a iniciativas explorações agrícolas da região 30 

umadas poucas instituições ater — propostás:ou a realizar por ou- — terem maioritariamente entre 31 

” - . dois projectos aprovados pela ' tras entidades e não fará a ad- — um e quatro hectares e das pers- . 

Fundação neste seu primeiro mihistração directa de projec- pectivas de evolução dos preços 

ano e meio de actividade, o que ícolas, em ência da 


